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INTRODUÇÃO 

 Micoplasmas são bactérias de tamanho reduzido e 
parede ceular ausente, estas podem se 
desenvolver intra ou extraceluar. São um 
conhecido contaminante de culturas celulares de 
difícil eliminação e detecção. 
Sua presença causa mudança no aspecto das 
células e dificulta sua propagação, prejudicando o 
desenvolvimento de pesquisas. 
Alguns antimicrobianos já são conhecidos por 
terem ação contra o gênero e são usados 
unicamente ou em combinação no processo de 
tratamento de células infectadas. 

OBJETIVO 

Testar a ação da combinação Lincomicina, 
Cloranfenicol e Tiamulina para o tratamento de 
células da linhagem CrFK cujo resultado de PCR 
foi positivo para Mycoplasma spp. 

METODOLOGIA 

1. Após observação de vacuolização, multiplicação 
celular lenta e grande quantidade de células 
mortas, foi coletada uma amostra das células 
suspensas em tripsina, realizada extração do 
DNA pelo método DNAzol para detecção de 
Mycoplasma spp. por PCR em colaboração com 
o LaBacVet – UFRGS. 

 
2. Seleção dos antimicrobianos a serem usados a 

partir da disponibilidade e relatos anteriores de 
tratamentos de células de cultivo contaminadas 
pelo gênero e preparo da solução combinada. 

 

Células pré tratamento 

200 mg   

lincomicina 

400 µL  

etanol 

10 mg   

cloranfenicol 

10 mg   

tiamulina 

2,6 mL 

água 

300 µL 

em cada 100 mL 

de DMEM 5% 

soro bovino fetal  

 
3. Tratamento das células e coleta de amostras de 

DNA para PCR para detectar Mycoplasma 
segundo o esquema seguinte: 

 

RESULTADOS 

A primeira amostra de DNA das células, pré-
tratamento, confirmou a presença de Mycoplasma 
spp. As demais extrações, primeira etapa do 
tratamento e final, estão sendo avaliadas. Durante 
o tratamento observou-se uma melhora no aspecto 
das células, com diminuição da vacuolização e 
aumento da multiplicação celular. 

Coleta de amostra de DNA e trocas de 

meio sem a adição de antimicrobianos. 

Fim do tratamento, coleta da amostra de 

DNA final. 

15 dias 

15 dias 

7 dias de 

pausa no 

tratamento 

- Troca de meio DMEM  5% soro bovino 

fetal com antimicrobianos a cada 2 dias. 

- Passagens em acordo com a 

confluência das células. 

- Troca de meio DMEM  5% soro bovino 

fetal com antimicrobiano sa cada 2 dias. 

- Passagens em acordo com a 

confluência das células. 


